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A BENDITA ESPERANÇA 

Pr. José João Mesquita; 713- 18/09/2010; . (1Ts 4:13-18) 

Certa mulher se converteu a Cristo, passou algum tempo na igreja, se desviou 
do caminho, fez muitas coisas erradas, adoeceu e se reconciliou com o 
Senhor, voltando a desfrutar de uma viva esperança em Cristo. Sua 
enfermidade a deixou de cama, por isso pedia sempre a presença de um 
pastor. Tinha prazer em ouvir a Palavra, nos cânticos e na oração. Dias antes 
de partir escolheu os cânticos que queria no culto fúnebre e tudo foi conforme 
seu pedido e partiu para o Senhor. 
Como é bom estar preparado para este momento.  
É o mais importante!  
Os crentes tessalonicenses aceitaram o evangelho, ouviram falar da volta de 
Cristo, mas à medida que alguns irmãos morriam ficavam tristes e cheios de 
dúvidas quanto a vida futura. O ensino de Paulo sobre a vinda do Senhor nas 
duas cartas é para esclarecê-los e consolá-los” (1Tess 4:13-18). 
Paulo faz uma afirmação declarando “uma verdade da Escritura: “se cremos 
que Jesus morreu e ressuscitou”, logo, isto implica numa conseqüência lógica: 
“assim também Deus, mediante Jesus, trará em sua companhia os que 
dormem” 
1) A nossa fé está fundamentada na morte e ressurreição de Cristo (V. 14a). O 
que significa para nós os cristãos esses dois fatos: Na cruz Jesus satisfez a 
justiça de Deus (Rm 3:24-26); Na cruz o escrito  de  dívida  que  era  contra nós 
foi cancelado 
(Cl 2:13-15); A cruz é a manifestação mais importante da graça de Deus. (Rm 
5:18-21). 
A ressurreição de Cristo é a garantia de nossa ressurreição e da vida eterna, 
isto embala o nosso coração e nos liberta do medo da morte. 
A cruz e a ressurreição desfazem totalmente a doutrina da reencarnação  Não 
sobra nada para o homem. Jesus já fez o sacrifício aceitável a Deus, já está 
tudo pago. 
2) Os que morreram na fé em Cristo, estão desfrutando da presença do Senhor 
e na sua vinda virão com ele (V 14b). Deus não é Deus de mortos, mas de 
vivos. O crente passa da morte para a vida. Este ensino de Paulo esclarece 
sobre o destino dos salvos. Eles estão com o Senhor em espírito. 
3) A seqüência da ressurreição. “Cada um, porém, por sua própria ordem: 
Cristo, as primícias; depois, os que são de Cristo, na sua vinda. E, então, virá o 
fim, quando ele entregar o reino ao Deus e Pai, quando houver destruído todo 
principado, bem como toda potestade e poder.” (1Co 15:23-24). 
a) A ordem do Senhor(V 16);   
b) Ouvida a voz do Arcanjo (V 16); 
c) O ressoar da trombeta de Deus, a última trombeta 
    (Ap 11:15-19);   
d) Jesus descerá dos céus  (V. 16); 
e) Os mortos em Cristo ressuscitarão primeiro (V. 16); 
 f) Depois nós os vivos, seremos arrebatados juntamente com eles  (V. 17). 
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A ressurreição significa para os salvos que já morreram que vão receber um 
corpo espiritual semelhante ao de Jesus (1Jo 3:1-2). Para os que ainda 
estiverem vivos até a vinda do Senhor, experimentarão  uma  instantânea  
transformação (1Co 15:52-53) “num momento, num abrir e fechar de olhos, ao 
ressoar da última trombeta. A trombeta soará, os mortos ressuscitarão 
incorruptíveis, e nós seremos transformados. Porque é necessário que este 
corpo corruptível se revista da incorruptibilidade, e que o corpo mortal se 
revista da imortalidade.” 
Todas essas promessas acima dependem da volta do Senhor,  a parousia, 
assim chamada teologicamente.  
A  Volta de Cristo vai ser: 
1 - Após a grande tribulação (Mt 24:29-30); 
2 - Gloriosa e visível em toda a terra; 
3 - Motivo de tristeza para todos os povos da terra  
     (Mt 24:30); 
4-De grande alegria e consolo para todos os      escolhidos (Mt 24:31). 
4) A esperança da ressurreição é um encorajamento para o serviço cristão. 
Paulo conclui 1Co 15, com a palavra “portanto”. Portanto, é conclusivo. Por 
causa da esperança em Cristo, “sede firmes e sempre abundante na obra do 
Senhor”. Nós fomos resgatados para servir ao Senhor, adorá-lo e proclamar 
seu nome e suas virtudes. 
Portanto, continue firme servindo no seu grupo familiar, no seu ministério, em 
sua congregação porque “no Senhor o nosso trabalho não é vão”. 
Os galardões e as coroas estão prontos para todos que o servirem fielmente. 
Podemos viver esta vida com esperança, pois Deus tem reservado o melhor 
para o final. 

EDIFICAÇÃO 

A volta de Jesus será o grande acontecimento que desencadeará todos os 
 lances finais da humanidade. 
 
1) O que acontecerá com os crentes que já morreram, na volta do 
Senhor?(V.13-14 e 16) Ler também  Ap 11:15-19; 
 
2) O que acontecerá com os crentes que estiverem vivos? (V. 15 e 17) Ler 
também (1Co 15:52-53); 
 
3) O que essa esperança produz em nossos corações? (V. 18) Ler também 
(1Co 15:58); 
 
4) Sua fé já chegou ao ponto de confiar sua vida totalmente a Cristo e não 
temer a morte? 
 
 
Qual a próxima atividade evangelística do grupo? E a caminhada de oração? 


